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A semana passada Braga agitou-se, movi-

mentou-se com dois sucessos extraor-

dinários que vieram sobrepôr-se å pacatez

serena da sua vida.

A presen^a de dois Ministros da Rêpû-

blica, foi um deles; a do P. Mateus Crawley
o outro acontecimento.

ffl
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BRAGA.— O Rev. P. Mateus Crawley com o sr. Arcebispo
de Braga, entrando no Seminário para fazer
uma conjerência ao Cle.ro.

(Fot chic. de Alberto Marques)

Não foi despida de grandiosidade a visi-

ta ministerial; pode mesmo afirmar-se que

despertou o interesse popular. Sem ter a

rodeá-la aquela vibragão de entusiasmo que,

devido a circunstâncias várias, acompanhou
a visita de Sidonio Pais, foi todavia bastante

entusiástica a recepoão feita nos Pacos do

Concelho, aos dois Ministros, bem como as

aclamafôes que lhes prestou o povo freqũen-
tador do Teatro Circo, quando foram vistos

no camarote de honra.

s

e

Bem diferente sucesso a vinda do P,

Mateus Crawley. E todavia, ainda mais. do

que -na visita ministerial, tratava-se de um

problema de alta política : a de Cristo, cujo
reinado universal parece renascer agora na

sua revelacão litúrgica.
0 [P. Mateus Crawley, sacerdôte

peruviano, membro da embaixada da

sua Rêpública em Roma, fez-se em»

baíxador do reinado de"Cristo, e pro-

pagandista de novas devocôes sobre*

tudo a da entroniza^ão do Sagrado
Coracão de Jesus, como expressão

tangível da devocão individual, fami*

liar, social e nacional. Ao Papa Pio X

apresentou êle um programa de accão,

pedindo o aprovasse. 0 Papa sancio*

nando-lho transformou em'ordem for*

mal a aprova^ão suplicada. Efdesdff
então o P. Crawley fez-se o apostola
de Cristo-Rei.

Caluniaram-lhe Portugal. Pinta*

ram-lhe lá fora o nosso'país como Uro

abismo de deprava^ôes e a nossa Rô*

pública,^ vestida de purpuras e senta-

da no animal apocaliptico com a tétri-

ca legenda; Babylon magna. Mysm
terium. Mater fomicationis. E o bom

P. Crawley ficou muito admirado âo

ver um povo sossegado, ordeiro, tra-

balhador, e alfobre de virtuosa piedá*

de,;de actosjgenerosos de bondosa ma-

gnânimidade.
E' que, bom P. Mateus Crawley, Portu.

gal é o predecessor historico da missão de

que Pio X vos encarregou. Sonhando dilataf

o reino de Cristo, o nosso Portugal armou ca*

ravelas que fôssem levar o seu nome å A£ri-

ca, å Ásía, å Oceania. E se da propria
América Portugal quis tomar posse, foi cele*

brando a Míssa num altar erguido em terra

brasileira. Os interesses de Cristo e os de

Portugal por tal forma sempre os entendemos

unidos que, misterioso sacramento, a Bandeira
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Portuguesa, desde há mil ânos,

^stenta a representagão heráldi-

xa do Rei imortal e invisível

dos séculos: as quinas, suas

Chagas.

0 poder espiritual de Deus

que o P. Mateus préga é ihaba-

lável. Jesus reinará apesar de

seus inimigos. Mas a sua lei é

a fonte donde procedem tôdas

as leis, como o seu poder é a

autoridade donde dimânam tô-

das as autoridades. Pume re-

ges regnant et leges conditores

justa decernunt. 0 esquêci-
mento do direito divino de to-

dos os regimens justos, da so-

brenaturaliza^ão de tôda a auto-

ridade aceite livremente pelo povo. é que tem

5Ído causa fundamental de perturbagôes e

desasrres sociais.

Quando verdadeiramente se recristiani-

íar a na^ão, melhorando os conhecimentos da

relgião, popularizando a teologia dogmática e

Sl moral,
'

fazendo viver normalmente a socie-

dade ao rítmo da vida litúrgica, isto é quan-

.do o reinado de Cristo fôr entre nos uma bela

realidade, até a missão do poder civil será

mais fácil e mais profícua, que êle também

4eve fazer o reconhecimento oficial da realeza

át Jesus. Entretanto, é de registar a harmo-

jlia e delicadas rela^ôes que já existem entre

os poderes civis e religiosos e que nestas pá-

jginas também ficam grâficamente documen-

tados,

BRAGA. —Visita ministerial

S
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Saida da reczpcão ao sr. Ministro

da guerra no Comando Militar.

(Fot. Chic. de Alberto Marques)

0 govêrno português. em diplomas do

Ministério das Colánias. — prosseguindo uma

boa política que os governos anteriores, deve

confessar-se, iniciaram — facilitou ao Estado

a continuacão daquela sua obra tradicional

que tem tamanho paralelismo com a do P.

Mateus Crawley. Pelo reinado de Cristo as

nossas caravelas riscaram todos os mares, le-

vando os missionários ao coracão da China e

âs praias do Japão, â Etiopia alta e âs selvas

americanas, Que seja ainda assim, que o

nosso país seja o émulo daquele Padre que

êstes dias tanto nos entusiasmou e que no

futuro se registem de novo as gestas portu-

guesas.

Dilatando a Fé e o Império!
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CORUNHA — A meza do Congresso das Juventudes Catolicas Espanholas.

ILLUSTRAQÃO CATHOLICA 67



^ mi©^© p©<?© <â® (^iyiSfeiî'v

Osenhor Guitry (Sachá) é fertil neste ge-
nero amavel de proesas. Actor moder-

no, culto, grande actor mesmo, para quem a

arte do Tablado não tem segredos, em plena
gloria, adulado, requerido, cheio de fama e

de dinheiro, quiz alargar o vasto campo dos

seus triunfos e fes-se dramaturgo. Não lhe

levamos a mal a doirada ambigão, sem con-

tudo deixar de reconhecer que como homem

de teatro não iguala a sua personalidade ce-

lebre de creador admiravel de tanta maravi-

lha, e que os seus successos de escritor de-

pendem consideravelmente das suas faculda-

des de actor. Neste caso especial as obras

dos autores-actores são um pouco como as

curas dos boticarios. Estes, estão para os

medicos na mesma relacão que os actores

para os dramaturgos ; o seu mister é aviar as

receitas, e se mais habilidosos ou mais auda-

zes, excedem a sua missão e clinicam, mes-

mo com exito, não podem negar que estão

fora da sua orbita, que excedem o seu papel
afinal. Os actores egualmente tem o dever

amavel de interpretar os autores ; são os

seus colaboradores, os seus bracos, as suas

ajudas, as maquinas divinas que a scentelha

agita, para dar expressão, fôrma, relevo, côr,
ao pensamento do artista.

Sem elle, o dramaturgo nada faz, o que
não quer dizer que o actor possa suprir o es-

critor, substituir-se-lhe, porque podendo ser

um grande valor scenico não é por isso mes-

mo um autentico valor literario.

0 facto de conhecer a fundo a engrena-

gem intima do teatro, a carpinteria subtíl das

pécas, o calculo dos eíeitos, a dosagem har-

moniosa dos sentimentos e das paixôes, não

•quer dizer so por isso, que o actor possa es-

crever uma obra de teatro.

Guitry é um grande actor mas franca-

mente um escritor mediocre, que faz vingar
as suas obras por uma entrincada exibic^o
de scenarios, de efeitos de trucs é sobretudo

pela sua propria interpretacão. As suas pe-

cas, nem todas são um prodigio de mecanica

teatral, uma amalgama de trucs, de efeitos,
de cordelinhos, mas por isso mesmo, serenas,

geometricas, frias, sem fogo, sem paixão.
Verneiul outro actor-autor é mais escri-

tor e nem por isso as suas obras deíxam de

ter estes identicos defeitos, o mesmo exces-

so de tecmca, como por exemplo o Satan,
que Brulé e Leby representam agora, com

tanto exito, no velho Antoine.

Mas não foi somente sob este aspecto,
que a nova comedia de Guitry —

«Jean de La

Fontainey- em scena no Teatro Eduardo VII,
nos irritou um pouco.

® Esta obra que é o seu melhor trabalho-

de fazedor de pecas, é um autentico e gran-
de triunfo da sua vida de actor e ensaiador,
recheada de tudo quanto possa deliciar. inte-

ressar, seduzir, com todas as flcelles e todas

as delicadezas subtis, é a vida do poeta fran-

cês Jean de La Fontaine, posta aos olhos do

mundo, não por outro poeta mas tão somente

por um homem de teatro, que retalhou aque-

la alma com a friesa com que o anatomista

erealpelisa um corpo anonimo sobre o mar-

more frio de uma morgue. E é contra isso

que eu me revolto, contra isso que eu protes-
to como se fosse licíto arrancar do seu enca-

dre de lenda uma grande figura para a exibir

num tablado, na plenitude da sua vida, com
as suas pequenas miserias e as suas grande-
sas tambem, depreciando-a aos olhos daque-
les que viam o homem atravez da sua obra

num prisma, talvez falso. mas superior e

cheio de prestigio. E revolto-me, como sem-

pre me tenho revoltado, quando vejo esmiu-

car na correspondencia dos escritores tracos

intimos das suas vídas, que para si guarda-
ram, que para si esconderam, que apenas
confidenciaram a amigos discretos, para que
muitos anos depois impiedosamente fossem

assoalhados por alguem nem sempre movido

por uma ancia de estudo, das suas personali-
dades, mas quasi sempre para que o brilho

ainda não extincto dessas personalidades jus-
tifique as suas exitagôes de plumitivo.

Guitry tem abusado neste genero desde

Mosart, Debureau, onde faz perpassár em

blandicias mais ou menos poeticas, Musset,
Victor Hugo e a pobre Georges Sand até ao

bisarro La Fontaine, agora em scena com to-

das as suas intímidades retalhadas na friesa

da ribalta numa exibicão verdadeiramente ar'

tistica mas,
—

perdoe-nos o grande actor que
muito admiramos como actor e ensaiador,
mesmo nesta peca, onde o seu exuberante ta-

lento scintila, — muito pouco literaria. Bem

sei que é dificil, extremamente espinhosa a

tarefa de pôr em scena uma grande figura de

escritor e que são raros os exemplos de pro-
bidade literaria como o do grande e malogra*
do D. João da Camara, trasladando para tea-

tro a obra prima de Camilo « 0 Amor de Per^

dÍQão». Bem sei ; mas sei tambem que a

personalidade dos escritores é sagrada e que
sô eles são juises do que a vã mundanidade
deve conhecer das suas obras e das suas vi-

das. Divulgar-lhes o que eles para si guar-
daram, e sô para si viveram, é mais do que
petulancia literaria é um atentado vulgar.

Por isso a obra teatral de Guitry apenas
me agrada pelo que representa como trabalho
admiravel dum actor. josé de Faria Machado.
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Na vida musical da nossa capital dois

nomes se destacam, que atravez dos seus

iadentos, tem honrado o nome artístico de

Portugal, tanto em concertos aqui realisados,
xomo no Brazil e na republica Argentina, o

A ilustre violinista Dora Soares Varella Cid.

(Sacavem).

sempre pensei que teriamos um píanista que
daria nome ao nosso país.

Assim foi: Varella Cid, como concertis-

ta, como professor, possue um nome respei-
tado no nosso meio artístico e cada concerto

onde entra, é sempre mais uma nova con-

quista coroada de aplausos.
Varella Cid, tão novo ainda, já é conhe-

cido em Hespanha, Franca e na Alemanha.

0 ano passado em Paris realisou alguns
concertos dos quais a critica fez os maiores

elogios, Há um mez chegou do Brazil e da

republica argentina, onde fez uma brilhante

tournée com sua esposa, e grande artista, pe-
las principais cidades da nossa nacão amiga
e em Buenos Ayres, cidade esta acostumada

a ser o asilo das maiores notabilidades mun-

diais. Em todas estas cidades, Varella Cid,
recebeu as maiores ovacôes e justos artigos
lhe consagraram belos encômios. Hoje, de

volta a Portugal, contou-me o que foram tais

concertos, vindo encantado com a forma co-

mo os diversos publicos o receberam e a sua

esposa.

0 distinto pianista e professor Vareíla Cid.

fSacavem).

De Dora Soares, formosa senhora brazi-

leira, ficamos há tempos em contacto com o

seu talento de violinista, em concertos dados

no Club Brazileiro e no salão do Conservato-

jovem pianista Varella Cid e Dora Soares,

ílustre violinista, distinta senhora brazileira.

ioje casada com o nosso artista e professor
"Va*»ollp Cld

Ao lado de Oscar da Silva, de Viana da

JVIota, de Luiz Costa, pianisías bem estima-

dos, como artistas nacionais, aparece Varella

■Cid, que apesar de muito novo, já conquistou
_k custa do seu talento o logar de professor do

Conservatorio.
Tenho acompanhado a vida artística de

Varella Cid desde os seus íempos de estu-

dante quando as snas disposicôés artisticas

comecavam a desabrochar, iluminadas pela
■chama rutilante do talento, na ingrata senda

<ia Arte.

De ano para ano as suas quahdades de

pianista vinham acentuando-se e quando o ou-

•via tocar, a sua dedilhacão, equilibrio de som,

jôgo de pedais, ínteligencia de interpretacão,

tanto nas obras antigas como nas modernas, 59

s

9
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rio. 0 violino pela sua tecnica brilhante, ra-

ra afinacíío,:traduzcheio de sentimento a me-

lodia mais simples e duma forma sugestiva
as passagens mais dificeis das pe^as de maior

responsabiiidade.
Nos seus concertos sempre tocou, estan-

do ao piano Varella Cid, e assim estas duas

almas artistas foram pouco a pouco unindo-se

até que Dens as uniu, para continuarem a

brilhar no campo da Arte e a elevarem o no-

me de Portugal ao altar artistico que ele me-

rece.

No elegante salão do Tivoli iremos as-

sim ouvir brevemente estes dois artistas em

s duas tardes d'arte musical, em obras, algu--
mas em primeira audi^ão em Portugal, ttnko-

plena certeza que a melhor sociedade de Lis*

boa lá irá. afim de os apreciar e aplaudir co-

mo merecem.

Falando destes dois artistas nas coluna^

desta revista, revelo aos meus leitores, dois-

temperamentos musicais de raro merito e

que compreendem a arte dos sons, pelo pris^
ma de um Ideal, facho luminoso a devendar

horisontes risonhos de esperancas.

Lisboa — Janeiro.

9 Alfrêdo Pinto (Sacavem)i

3§®s-

MOTIVOS LITERARIOS

AArte pela Arte é a preocupacão evidente ®

de muitos literatos novos . . . e velhos,

Pensam engrandecer a Arte, tornando-a

egoista, for^ando-a a um exclusivismo este-

ril . . .

Para êsses, liberta de fronleiras, «bele-

za» apenas, tentanto um Absoluto que so a

Deus pertence, não tem balizas nem reconhe-

ce realêzas : é uma cavalgada fantastica a

perder-se no infinito !

«— 0 que é belo é moral — sofismado.

Uma ancia apenas : conseguir « beleza ! »

E esquecem-se de que esla, como a virtude,
não passa de um tentear d'azas ansiosas sob

a cupula infinita do céu. Quem pode atíngir
o Horisonte — se o Horizonte é a Perfeicão

inatingivel, Deus?
E' Ahi que fica o Absoluto. Perante

Ele — como comprehender a rebeldia da ar-

te, o orgulho de se julgar Rainha ?

A sua gloria estaria precisamente em se

reconhecer escrava, Orar é subir. S6 a hu-

mildade é capaz de conceber a suprema

Grandeza.

0 regato humilde que rasteja reflete o

céu cheio de estrelas ; e o Mar soberbo sá

reflete o sol— que é estrela mais chegada . . .

Os senhores Raul Brandão e Teixeira

de Pascoais, dois escríptores ante cujo Ta-

lento me curvo reverente, porque é um Ta-

lento com maĩuscula, escreveram uma tragi-
comedia — «Jesus Cristo em Lisboa».

Andaram mal. Jesus, Pessoa divina, com
Sacrarios nos templos e nas almas, que vi-

veu a tragedia mistica do Calvario, não é pa-
ra sêr levado, sob disfarce indigno, ao mes-

mo palco onde se representam entre mêzes

pecaminosos e se expôem pornografias mise-

raveis. ffl

A bela virgem louca

Sob qualquer arpecto qne se encare a

referida obra, a infelicidade dos dois ilustres-

literatos ressalta ímediatamente. Vejamosf
Se tomaram Jesus como homem, apenasf
tal ousadia significa afronta grave para as al*

mas piedosas ; se 0 tomaram como Deus,
maior pecado cometeram : porque não hesita*
ram em.arrastal-0 a um palco —

que não é,
positivamente, altar . . .

x

Não discuto o valor artístico desse tra*

baUio. Persuado-me de que deve ser grandef
pôrque os nomes que o assignam são dois

grandes nomes.

A belesa, porem, não é motivo para

absolvígão ; que, se o fosse, Lucifer não es*

taria onde está . . .

#

Vale a pena lêr o que sobre o assuntfr

escreveu o «Diario de Lisboa». Isto ;

. . . «A sua vida e a sua obra (e Vida.e, a Obra

de Jesus) estão marcadas com um selo que as scien*

cios e as artes humanas ainda não conseguiram
imitar.

...A verdade não se presta aos equilibrioí'
instaveis em que os escriptores e os artistas suspen-

dem as suas criagôes, balougando-as entre o eféme*

ro e o eterno.

. . . Qiier no bem quer no mal, nunca aceitaråff

(as NaQôes) Jesus como personagem duma tragi*co'
media.»

Porque a Verdade suprema, divina, nîo

pode de forma alguma prestar-se a fingimen*
to : sente-se, vive-se, venera-se, e, sobre ttt*

do — respeita-se !

Teixeira Pinto,
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Dr. AVELINO GONQALVES

Inspector-môr do C. N. S.

ALERTA!

.«-

Aos Escoteiros de Portu£al

Jovens fortes, jovens crentes,

como os nossos Pais de oulrora,

almas sãs, almas ardentes,

ébrias de chama e de aurora :

Caminhai, numa so fila,

para a Gloria que rutila,

v além,
•

serena e imortal !

Preparai-vos e marchai,

trabalhai, rezai, cantai,

Rapazes de Portugal !

Contemplai a fúria brava

e o denso fragor atroz

do combate que se trava,

há muito, em redor de nos.

Levantai-vos sem tremer,

e lutai, até'morrer,
olhos fitos num ideal!

Não pareis nessa arrancada

de audácia desassombrada,

Rapazes de Poríugal !

Entreabrindo o vosso peito,
E a vossa bôca fremente,

Acordai o mundo atreito

ao sono mais indolente! .

Sêde Herôis! E, para prova,

rasgai uma Estrada-Nova

direita ao Azul astra),

que vá ligar-se ao Tabôr

da Fé, do Bem e do Amor,

Rapazes de Portugal!

De fronte erguida e desperta
â voz de quem vos conduz,

restaurai nesta hora incerta,

a Certeza, a Paz e a Luz!

Prêgai Deus, ensinai Cristo !

E, num rasgo jâmais visto

de entusiasmo sem igual,

arvorai, por tôda a parte,

o Seu divino Estandarte,

Rapazes de Portugal !

S6 assim tereis, como os Roldôes

de outrora,

a simpatia universal dos povos,

0' Cavaleiros de Agora,
Cruzados dos Tempos-Novos !

Moreira das Neves.
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Caisai dlai Taiopai

Ovelho
solar dos Pereiras Marramaques,

de tão nobres tradi^ôes, já não apre-
senta a grandeza e imponência dou-

trostempos. Sôbre as ruínas do soberbo pa-
lácio quinhentista vê-se actualmente um edi-

fício banal e incaraterístico, cuja construfão
deve datar do século 18. *

A "Casa da Taipa,, situada na frê-

guesia de S. Nicolau. do concelho de Cabe-

ceiras de Basto, pertenceu a uma família

das mais ilustre do país, gosando de notável

prestígio em tôda a região de Basto. Ali vi-

veu Antonio Pereira, varão douto, muito que-
rido do grande poeta Sá de Miranda, que lhe

dedicou uma das suas mais famosas compo-
sicôes poéticas, onde são celebrados os en-

cantos e belezas dessa moradia fidalga.
Dessas longînquas eras, apenas se en-

contra de pé a capela do solar, que segundo
uma tôsca inscricão existente por cima da

porta principal, foi obra mandada executar

pelo mesmo Antonio Pe-

reira. no ano de 1500.

E' um curioso edifício,

cuja configuracão exte-

rior lembra uma peque-
na mesquita, encontran-
do-se situado numa pi-
toresca eminência, don-
de se domina um su-

gestivo panorama.
Na velha casa se-

nhorial sômente se des-

taca a gloriosa cruz dos

Pereiras, do lado do sul,
e uma porta com certo

„ xrr„^ A „

desenho arquitectônico,
S. NICOLA u. - Uma ca-

subjacente â e s c a d a
racteristica. Porta da Ca-

principal, virada ao nas-
sadaTaipa. cente Nada maiS(

A mesma "fonteda

barroca,, tão apreciada por Sá de Miranda,
pela sua frialdade em Julho e Agosto, tam-
bém debalde se procura, parecendo ter sido

desviada para oufro local, de mismra com

novas águas, exploradas em tempos mais re-
centes. Causa verdadeira tristeza ver assim
transformados sítios de tão adorável encanto,
a que o nosso espírito se sente irresislivel-
mente prêso, pelas suaves recordacôes que
deles se evolam!

Nos esplendorosos tempos da "Casa da

Taípa,, muitas personalidades ilustres ali se

hospedaram, entre os quais destacaremos Sá
de Miranda— o inclito poeta, a quem tanto

aprazia a vida rural— e D. Frei Bartolomeu ®

9

S

dos Mártires, o virtuoso arcebispo, de tão re-

fulgente,memôria. Com o andar dos tempos,
os senhores da "Casa da Taipaj, trocaram o

viver simples da sua residência campestre

pela vista faustosa da capital. abandonando

por completp o antigo solar, que
assim entrou em decadência. Por

falecimento do último Conde da

Taipa e de seu irmão á historica tv't'i

S. NICOLAU. — Casa da Taipa

® propriedade uniu-se â de Caparica e Valada,
em poder de quem se conservou até 1876.

Nesse ano foi,^finalmente, vendida ao

sr. Saldanha de Castro. da ilustre Casa do
Santo. de F'afe, que, por sua morte á trans-

mitiu a seu filho e nosso presado amigo, sr.
dr. José Leite Saldanha de Castro, seu actual

possuĩdor.

'i?

S. NICOLAU. — Capela da Casa da Taipa. :a'Í

A freguesia de S. Nicolau é também
conhecida pelo nome de freguesia de Cabe-
ceiras, dando a designacão ao concelho de
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A consideracão em que
era tido por alguns dos homens
mais eminentes do seu tem-

po, demonstra bem o grande
valor dêste

. descendente dos

Pereiras.

Vilela Passos.

No rithmo da vida universal

BRAGA. — Visita ministerial. — Parada na Avenida dos Combatenies da

Grande Guerra

(Fot. Chic de Alber;o Jlarques)

que faz parte. Os Pereiras Marramaques
tinham o senhorio de Cabeceiras de Basto e

outras terras. dispondo de vastos domínios, e
recebendo imímeros foros de propriedades
emprazadas. Eram fidalgos poderosos, tendo

alguns deles praticado accôes valorosas nos

domínios portugueses da África e da índia.
Quanto a Antonio Pereira— o contemporâneo
de Sá de Miranda— tinha grande predileccão
pela Casa da Taipa, vivendo aí habitualmen-

te, desde que casou, e era um espírito douto

e esclarecido. Dedicou-se a estudos genea-

lágicos, tendo deixado um apreciável livro'

sôbre tal assunto.

s

«Portugal é lindo!»

cantou belamente o Orfeão

de Braga, ha poucos dias,
na presenga de dois minis-

tros que estavam entre nos

em visita oficial, actos de

que dâo noticia varias foto-

grafias que inserimos.

8

îRAGA. — Visita ministerial. — O Snr. Ministro da Guerra condecorando

o sargento Ramos combatente de guerra

(Fot. Chic de Aberto Marques)

BRAGA — Visita ministerial— A bateiia de Artilharia

no Campo Conde d'Agrolongo

|Fot. Chic de Alberto Marques

Uma bataria de arti-

lharia 15 deu as salvas e

se incorporou na grandio-
sa parada, durante a qual
o sr. Passos e Sousa, con-
decorou um combatente

da Grande Guerra.

Foi um dia de brilho

e prestigio militar o dia 3

de fevereiro.

Mas os seus ultimos

ecos morreram nas melo-

dias suavissimas do canto

orfeonico : «Portugal é lin-

do !».

No dia 6 foi celebra-

do em Lisboa — como de

resto em todo o mundo, —
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P0RT0 — No Quartel General — 0 Sr. ministro da Guerra discursando deante das

autoridades no dia da sua chegada ao Porto.

PORTO — Parada militar em 31 de Janeiro — 0 Comandante da 1." Re^ião Militar

com o seu estado maior, assistindo ao desfile das tropas.

—M
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PORTO — Na Escola Normal — Os srs. ministro da InstruQão e director geral, com os corpos
docente e discente na ocasião da sua visita åquele estabelecimento de ensino.

LISBOA — A questão do Entreposto de Gaia — Nos Passos Perdidos — O Sr. Presidznte da RepubV.ca
com o ministro da Agricultura, ouvindo ao Sr. Dr. Antão de Carvalho

um relato acerca da questão do Douro.
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ROMA — Os novos cardiais, Seredji, Binet, Roulean, Lepicier e Segura, quando
receberam o chapeu cardinalicio.

o aniversario da eleicão de S. Santida-

de Pio XI. Preito de homenagem filial,
não ha por que, neste momento, apre-
sentar as altas qualidades do grande
Pontifice. O seu caracter supereminen-
te de chefe da hierarquia, de supremo

liturgo, são o bastante para que o mun-

do inteiro vibre no mesmo ardor de fiel

devocão e peca as bencãos do céu, di-

zendo, cojno no carme pascal dos tem-

pos medievos.

Proieje, 6 Cristo, o Papa de Roma !

*

Roma, mãe e cabeca das igrejas,
patriarcado do mundo, adorna-se com

a fulgurante coroa dos seus 70 titulos,
de diversas categorias episcopais, pres-
biteriais e diaconicos : — o Cardinala-

to, emfim.

E para preencher algumas das va-

gas que existiam no Sacro Colegio, o

Sumo Pontifice criou no ultimo Consis-

torio, efectuado no Advento, segundo a

historia da liturgia e os seus costumes

de uma grande ordenacão nesse perio-
do alguns novos cardiais. Foi tirado

desses Principes da lgreja um interes-

sante grupo, que se insere entre a do-

cumentagão grafica deste riumero.

A Igreja vive : a sua alma mistica
e real é o Espirito Santo, o Espirito
dominador e vivificante. Deus-Espirito

s Santo que a inspira e anima e sopra
, onde quere move os seus filhos para

uma acc;ão intensa de apostolado,' de

caridade, multiforme como a existencia

humana.

Uma das mais interessantes mani- ;

festacôes da vida social da Igreja são as

juventudes Catolicas. Jovens notaveis

na vida da Igreja os houve sempre,
distintos por sua piedade, aureolados

pela santidade ou coroados pelo marti-i
;

rio. Para não falar nos conhecidos S.

Luiz, S. Estanislau, e S. João Berche- ;■'■:
mans, e nos mais novos S. Geraldo Ma-

jila ou B. Gabriel da Dolorosa, — po-
der-se-hia recordar aqui a S. Tarcisio^
o acolito portador e martir da Eucaris-

tia, S. Pancracio, o nosso S. Victor, ou-
tros muitos celebres em verdes anos, e

o ultimo martir da peninsula, o quasi ■<]
nosso S. Plagio, cujo culto é ainda vul- j
gar entre nôs com o titulo de S. Paiot|j
orago de tantas paroquias do Minho e

Douro.

A 5. Pelagio, com muita proprie-
dade, se consagraram as Juventudesf^
Catolicas de Espanha.

:m

s

PENSAMENTO

O pobre mau venderá tudo, sem exceptuar a
virtude. Por isso, quando não houver cuidado na

distribui^ão dos socorros, augmentará 0 numero

dos pobres maus.

76 ILLUSTRA^AO CATHOLICA



As mmairavDlllh dla caHdladle erSsta

© lí=a®sp>p,fe©0 <sl© VB^DF© <dl® IMI 5 B=û Ihi@

T^} memorado com extremos de carinho
■*—'

aquele glorioso imperador romano que

tinha por perdido o dia em que não fi-

zesse algum bem. Belo e apreciável crité-

rio, que deve também ser o nosso., Não é

digno do nosso afecto nem da nossa dileccão

aquele homem que, cerrando o coracão âs

nobres inspira^ôes, se confina num isolamen-

to atroz e não se digna langar o ôbolo da sua

® dade, embora modesto, queremos aqui arquí-
var o nome e as obras,

Foi um modesto lavrador de Vieira do

Minho que norteiado por um ideal sublime,
tôda a sua vida cogitou em capitalisar com

que edificasse um Hospital na terra que lhe

foi berco.

*■■•
■-■ João de Araújo, vulgo João da Torre,

$ desceu ao túmulo sem ver executado o seu

I

L

O HOSPITAL. — Estado das obras em 1923.

caridade na mão do indigente e no regaco ĸ

da viúva envergonhada.
Ao contrário . dele, há homens que so se

comprazem em fazer bem, e vai para êles

todo o nossa afecto enternecido e tôda a nos-

sa admiracão. Uns são comemorados nas

páginas da historia por seus feitos bélicos ou

por suas carnificinas : os homens de que fa-

lamos, ficam com um nome sem mancha nes-

sas páginas, porque em vez de matar e des-

truír, so edificaram e so bemfizeram.

De um dêsses beneméritos da humani- y

4$

piedoso intento; mas os seus testamenteiros

não deíxaram que se perdesse aquela provi-
dencial semente que, deitada â terra, germi-
nou e frutificou maravilhosamente,

As obras do almejado Hospital, come-

cadas sob a direccão do sr. dr. Alvaro José

de Miranda Magalhães, tiveram porém de

parar a breve trecho, porque o capital deixa-

do pelo saudoso João da Torre, não chegava.
E paradas estiveram vários ânos, até que a

Providência quiz que arribasse a Vieira, como

juiz de direito, o integérrimo magistrado que
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é o sr. dr. Antonio de Magalhâes. Este, com s particular; são muitas e urgentes as suas ne-

a sua'proverbiai tenacidade, amealhando por

subscricôes dinheiro para concluir as obras,

logo se abalan^ou â grata emprêsa. E as

paredes foram subindo, subindo, até que há

:
'

ũ?*V.._::--.;'V?&v?f
■■-' •

-V'i.■■ '

>
. :.-.-■■

~

»"*..->■* «
'*
r,

■^

Alexandre d'Affonseca Fernandes

que mobilou á sua custa a enfermaria dos homens.

coisa de 2 ânos se pôde realisai a inaugu-

ra^ão do Hospital, Estão na memoria

de todos as grandiosas
festas que então se fize-

ram, chegando a ir å

linda vila minhota mui-

ta gente de Braga e das

terras circunvisínhas de

Vieira.

Desejando prestar

homenagem aos bene-

méritos que assim le-

vantaram em Vieira tão

grandioso monumento de

caridade cristã, quere-

mos esperar que os ges-

tos deles serão imita-

dos por outras pessôas

de copiosos haveres. 0

Hospital de Vieira, em-

bora disponha de alguns
meios. não pode ainda

dispensar a caridade

cessidades.

Quem pretender notícias mais desenvolvidas

sôbre o «Hospital João da Tone» pode pedir olivro

W

D. Maria Amélia d'Oliveira

bemjeitora do Hosoital.

Vieira do Minho, que se vende a favor do. Hospital,
e que nas suas 600 páginas, ilustradas com perto de

250 gravuras, descreve todo

o concelho de Vieira do Mi-

nho.

0 seu prego, franco

de porte, é de 30 esc.

Os setc degraiis da Yida

D. Maria das Dores

(Transleira), grande

Vieira Dias de Alvarenga
bemfeitora do Hospital.

Contemos do ber-

co . . . No primeiro de-

grau, eis a alma, che-

gada apenas hontem a

esta mansão, e que, di-

latando-se já ao sorriso

maternal aprende a amar
ao mesmo tempo que

aprende a respirar. Na

segunda edade, domi-

nando os seus orgãos,
inicia-se nos tesouros

acumulados pelas gera-
øes passadas, e habi-
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Hta-se para tomar utilmente o seu logar na
harmonia da sociedade,

Apresenta-se um novo degrau, e o ho-

mem, tendo já comprehendido a ideia da fa-

milia, entra na grande e substancial ideia da

patria, e para ali se conservar é mister que

. ..'',:,.'..yS^'.l,

s lhice: é o momento do descanco, o domingo
da vida; em vez de ser um periodo de afli-
cão e de inveja, é-o, pelo contrario, de be-

nevolencia, de piedade e de recolhimento.
A escada da vida chegou ao termo, su-

biram-se^já os sete degraus; é, pois, neces-

■II II II ■ lllll 1 1 II 1 1 1 llll I II 1 1 III! IIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

Dr. Antonio de Magathães Barros de Araujo Querôz,

Juiz de Direito. que deu grande impulso
ás obras do Hospital.

pratique accôes generosas, que se sacrifique

por ela nos campos de batalha, ou que preste

qualquer outro servi?o desinteressado que o

acostume á abnegacão, e complete assim a

sua educacão pelo exercicio

formal de todas as virtudes.

Quando chega a quarta

idade, o homem está pronto:
trata de procurar a sua com-

panheira, e, a final, vem a en-

raizar-se no genero humano,
tornando-se o ramo de nova fa-

milia. E' então que é preciso,
contribuindo para a felecídade

comum, pensar mais directa-

mente em si, e fundar pelo
trabalho o porvir e a indepen-
dencia de seus filhos.

Na idade seguinte, forta-

lecido pela experiencia e go-
zando da estima publica, pode
o cidadão dedicar â patria uma

. parte da vida, exercendo as

îuncôes de confianca para as

quais for chamado ou eleito.

Soará em breve a hora da ve-

a

= Manuel Joaquim Rsbello Duarte, =

= Illustre beujeitor do Hospital. =

Ílllllllllllllllllllllllllllllllllll.lllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli

sario aprontar-se para subir os mais sublimes

com um passo mais firme, mais seguro e

mais feliz. Tal é o segredo da morte. 0 ho-

mem não subiu gradualmente, durante a vi-

da, para essa transfiguragão final, senão para

ganhar residencia melhor. mais perfeita for-

ma e virtudes mais solidas.

VIEIRA. ■—Mosteiro. — Casa a onde nasceu, viveu e morreu o fundador

do Hospital de Vieira, Snr. João Bapiista Vieira de Araujo.
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Anecdotas Historicas

Pois como havia de ser

Estava doente Santa Teresa e, por dis-

traí-la uma sua religiosa, portuguesa, a Ma-

dre Catarina da Conceicão, comecou a bailar

diante dela.

A Santa, como gracejando da accão, lhe

disse que ela até para o ceu havia de ir a rir,

E aquela respondeu prontamente : Cho-

rar é que lhe garanto que não vou !

Cada dia se emendava

Um fidalgo mo^o pretendeu certo bispa-
do e nesse assunto falou ao Duque de Ler-

ma, valido de Filipe III. 0 Duque fez-lhe

notar a pouca idade respondendo : E' vossa

senhoria muito mofo para Bispo.
0 pretendente retruou, porém. logo :

— Se V. Ex.a não me encontra outro

defeito dêsse que me nota, prometo emen-

dar-me todos os dias,

0 Duque agradou-se tanto da resposta

que promoveu råpidamente o seu despacho,

Boa serenata

Certo namorado preparou para sua dama

uma bela serenata, porém ela recebeu tão

mal a fineza que o fez retirar a pedradas,
No outro dia sabido o sucesso, zomba-

vam dele os amigos. mas êle assim fazía ca-

lar as zombarias : — Podia acaso eu cantar

melhor, se trouxe apos mim as pedra qual
Orfeu ?

Crítica litcrária

Certo cavalheiro moslrou um soneto ao

Conde de Ericeira D, Luís de Meneses, e

como lhe perguntasse a opinião, êle respon-

deu :
— Senhor déste soneto vos digo o que

se costuma dizer a um amigo que veste um

fato novo: êsse rôto e outro melhorado,

Fatalismo á fôr^a

Zenão, filôsofo. que apanhou furtando

um seu criado. o acoutou. Desculpava-se o

servo dizendo, que tinha por fado ou sorte o

furtar. E Zenão, acrescentou : e ser acoutado ! »

s
Pergaminhos de valor

Um gracioso del-Rei D. Sebastião pro-

vava a sua fidalguia com êstes argumentos:
—

porque mentia; não pagava a ninguém;
e era amigo do doce.

Com bons propôsitos

El-rei Agis dizia que os Lacedemonios

não preguntavam quantos são os inimigos
mas sim onde estão os inimigos.

Que massador!

A Universidade de Salamanca enviou

dois catedráticos a negociar com Fílipe II

determinado negocio. 0 primeiro que falou

apresentou ao rei tão prolixa informacão, que

chegou a ser impertinente. 0 Rei ouviu-o

com paciência o no fim perguntou ao compa-

nheiro se tinha que dizer alguma coisa. E

êle :
— Senhor nada tenho que dizer e ape-

nas pedír-lhe que faca o que pede o meu

companheiro, pois se não farei com que êle

apresente outra informa^ão a V. Magestade,

Pois não a tinha!

0 Cardial Maldachini sendo ainda leigo,
de pouca cultura e verdes ânos, (era então

disciplina da Igreja nomearem-se cardiaís

ainda criancas) seguia de Roma a Loreto.

No caminho encontrou-se com uma chusma

de estudantes estranjeiros pobres que em al-

tas vozes lhe suplicaram : Eminentissime

Cardinalis, fac nobis charilatem, galante ter-

mo latino a pedir esmola.

Meteu apressado a mão ao bolso, e nâo

achando que lhes dar, respondeu, tão falho

de dinheiro como de latinidade :
— Non habeo

charitatem : Eu não tenho caridade.

Regras de bem viver

Eis a receita do conde de Atouguia, João

Goncalyes Ataíde, para se passar a vida bem,
e sem inimigos:

Gorra descoberta
Ganha vontades:

Bolsa aberta

Conquista cidades :

Amor não concerta

Com desigualdades.
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